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Espetáculo com 
patinadores promete 
emocionar o público
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Com leilão em agosto, projeto
atrai investidores internacionais

Com investimento pre-
visto de R$ 6 bilhões, a 
obra será viabilizada por 
meio de parceria públi-
co-privada (PPP), com 
concessão de 30 anos, 

abrangendo constru-
ção, operação e manu-
tenção do ativo; Gover-
no de São Paulo estima a 
geração de 9 mil empre-
gos diretos e indiretos. 
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Sistema de travessias 
pode ter balsas 

elétricas com PPP
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Alagamentos expõem 
falta de solução para 

problema crônico
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Túnel Santos-Guarujá

Divulgação/Governo de SP

Governo Federal leva ao Congresso Governo Federal leva ao Congresso 
Nacional, a PEC da Se gurança PúblicaNacional, a PEC da Se gurança Pública
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Título de Eleitor
Quem não votou em três 
turnos seguidos tem até 
19 de maio para regula-
rizar o título, ou corre o 
risco de cancelamento. 
Basta quitar a multa de 
R$ 3,51 por turno e fazer 
o processo online ou 
no cartório eleitoral. O 
serviço é gratuito. 

Feriadão 
Mais de 361 mil veícu-
los desceram ao litoral 
durante os feriados da 
Páscoa e Tiradentes. O 
maior fluxo de retorno à 
capital foi registrado na 
segunda (21), entre 10h 

e 11h, com 7.702 veícu-
los por hora. O número 
ficou dentro da projeção 
da Ecovias.

Travou Guarujá
Na volta do feriadão, 
Guarujá enfrentou con-
gestionamentos inten-
sos, especialmente na 
Enseada. Moradores re-
lataram falta de agentes 
de trânsito e nenhum 
policiamento visível nas 
vias adjacentes.

Genocídio Armênio
Nesta quinta-feira (25), 
a vereadora Sirana Bo-
sonkian usou suas redes 

sociais para lembrar o 
Dia de Homenagem às 
Vítimas do Genocídio 
Armênio. “Uma histó-
ria que nunca deve ser 
esquecida”, escreveu. 
Ela também destacou a 
importância da memória 
histórica: “Que a lem-
brança nos fortaleça para 
construir um mundo mais 
justo e em paz”.

Empreendedoras
A Jornada da Mulher Em-
preendedora começou 
com foco no fortaleci-
mento da marca pessoal. 
O encontro, com 26 
participantes, promoveu 

dinâmicas sobre autoco-
nhecimento e imagem 
no mercado. O próximo 
será em 22 de maio, com 
o tema “Faça Digital: Fotos 
e Vídeos”.

Mais vacinação 
A Escola Estadual Wal-
demar da Silva Rigotto 
recebeu a equipe da Se-
sau e vacinou 43 alunos 
contra a dengue. Desde 
o início da ação, 346 
estudantes já foram imu-
nizados em quatro esco-
las. A campanha seguirá 
nas demais 17 unidades 
que atendem a faixa etá-
ria de 10 a 14 anos.

Esgoto
A Associação Guarujá 
Viva – Água Viva pro-
tocolou, nesta semana 
(22), ofícios ao Minis-
tério Público do Estado 
de São Paulo (MPSP), à 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (SEMAM) 
e à Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado 
de São Paulo (SABESP), 
exigindo esclarecimen-
tos e providências ime-
diatas diante do grave 
vazamento de esgoto 
ocorrido no último sá-
bado (19/04), na Praia 
das Astúrias, um dos car-
tões-postais da cidade.

Riacho
O episódio, amplamente 
registrado por morado-
res e turistas, expôs no-
vamente a fragilidade da 
infraestrutura de esgota-
mento sanitário de Gua-
rujá. O esgoto aflorou 
por tampas de inspeção 
na Av. General Monteiro 
de Barros e na Rua das 
Galhetas, formando um 
verdadeiro “riacho de 
esgoto” que escoou di-
retamente para os canais 
pluviais e, posteriormen-
te, para o mar – tudo isso 
em pleno feriado prolon-
gado, com a praia lotada 
de famílias e crianças.

Micros

A previsão de novos 
temporais para esta sexta 
e, possivelmente, sába-
do, reacende o medo 
— e a indignação — de 
moradores de Guarujá 
que, mais uma vez, veem 
suas casas ameaçadas 
pela água que insiste 
em não encontrar saída.

Não é a primeira vez. 
E, pelo histórico recente, 
também não será a última. 

As cenas se repetem 
com precisão dolorosa: 
ruas alagadas, móveis 

perdidos, famílias desa-
lojadas. Em bairros como 
Prainha, em Vicente de 
Carvalho, a população já 
sabe o que esperar — e 
se desespera com a omis-
são do poder público e o 
improviso de obras que, 
longe de resolver, pare-
cem agravar os problemas.

Há planos, promessas 
e pronunciamentos para 
resolver a questão nos 
bairros periféricos, nos 
morros. Mais uma vez o 
Morro do Sorocotuba 

deu o aviso de que uma 
tragédia está próxima de 
acontecer. Mas falta ação 
efetiva. Enquanto o ci-
clo da água segue seu 
curso natural, o ciclo da 
inércia continua sendo 
o verdadeiro desastre.

É hora de dizer às au-
toridades do Executivo e 
do Legislativo: chega de 
paliativos. Guarujá preci-
sa de soluções concre-
tas, antes que a próxima 
chuva leve ainda mais 
do que já foi perdido.

A cada chuva,
a mesma tragédia

Charge da semana

No último dia 22 de 
abril, o Hospital San-
to Amaro completou 
63 anos de serviços 
prestados à população 
de Guarujá e da Baixa-
da Santista. Com uma 
trajetória marcada por 
cuidado, excelência e 
humanização, a institui-
ção tornou-se referência 
em saúde na região.

Destaque especial 
para sua atuação no 

Sistema Único de Saúde 
(SUS): nas últimas duas 
décadas, o hospital lide-
ra em número de inter-
nações via SUS na Baixa-
da Santista — um marco 
de compromisso com 
o atendimento público 
e acessível. Parabéns 
ao HSA, por toda a sua 
história, por mais um ano 
de conquistas e por se-
guir como inspiração em 
cuidado e solidariedade!

Parabéns, Hospital 
Santo Amaro 

pelos 63 anos de 
dedicação à saúde
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SIGA-NOS
TAMBÉM
PELO

FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja 0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

O SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DE GUARUJÁ tem descontos para
seus associados em universidades, escolas, cursos profissionalizantes,

agências de turismo, entre outros. Confira a lista completa de parceiros do 
SINDSERV em: www.sindservguaruja.org.br/desconto-para-associados

Da Redação

O Governo de São 
Paulo estima a geração 
de 9 mil empregos di-
retos e indiretos com 
a construção do Túnel 
Imerso Santos-Guarujá, 
projeto pioneiro no Brasil.

Com invest imento 
previsto de R$ 6 bilhões, 
a obra será viabilizada 

por meio de parceria 
público-privada (PPP), 
com concessão de 30 
anos, abrangendo cons-
trução, operação e ma-
nutenção do ativo. O 
leilão está marcado para 
1º de agosto de 2025.

A estrutura terá 1,5 
km de extensão, com 
870 metros submer-
sos, e será composta 

por seis módulos de 
concreto pré-moldado. 
Contará com três faixas 
por sentido, uma delas 
adaptável ao VLT (Veí-
culo Leve sobre Trilhos), 
além de passagem para 
pedestres e ciclistas.

O projeto, qualificado 
no Programa de Parce-
rias de Investimentos 
do Estado de São Paulo 

(PPI-SP), representa um 
marco para o desen-
volvimento da Baixada 
Santista e atende a uma 
demanda histórica da 
população da região.

A futura concessioná-
ria será responsável por 
uma infraestrutura com-
patível com o tráfego de 
veículos leves, caminhões 
e transpor te público, 

sem impactar as opera-
ções do Porto de Santos.

EM BUSCA DE
INVESTIDORES

Durante missão inter-
nacional na Dinamarca, 
Holanda e Noruega, o 
Governo de São Pau-
lo está apresentando 
o projeto a potenciais 
investidores, em reuniões 

com empresas espe-
cializadas em mobilida-
de e engenharia, como 
Ballast Nedam, TEC Tun-
nel, Ruter, LNS, Maersk, 
DFDS, Sweco, Immontec 
e Femern A/S. A agenda 
incluiu visita técnica ao 
túnel Fehmarnbelt, entre 
Dinamarca e Alemanha, 
referência internacio-
nal em túneis imersos.

Da Redação

Após dois dias de 
encontros com investi-
dores e executivos na 
Holanda, o Governo de 
São Paulo deu sequência 
ao roadshow europeu, 
em Oslo, na Noruega, 
nesta quinta-feira (24). A 
pauta central foi a apre-
sentação do projeto de 
parceria pública-privada 
das Travessias Hídricas. 

Liderada pelo gover-
nador Tarcísio de Freitas, 
a comitiva também co-
nheceu de perto os mo-
delos de balsas elétricas 
utilizados nas travessias 
marítimas nas regiões de 
Nesoddtangen, Drøbak 
e Son. As embarcações 
são semelhantes às que 
poderão ser adotadas 
em São Paulo com a fu-
tura concessão do siste-
ma de transporte hidro-

Governo de SP apresenta projeto de PPP das
Travessias Hídricas a investidores na Noruega

Projeto de construção do Túnel Imerso 
Santos-Guarujá prevê 9 mil empregos

viário à iniciativa privada.
O projeto, sancionado 

na última quarta-feira (23), 
prevê a modernização de 
14 linhas de travessias de 
passageiros e veículos em 
diversas regiões do esta-
do. Com leilão previsto 
para o primeiro semestre 
deste ano, a proposta 
deve receber R$ 1 bilhão 
em investimentos e inclui 

a aquisição de mais de 40 
embarcações, parte delas 
elétricas, além da moder-
nização da infraestrutura 
de terminais.

“Mais um dia extrema-
mente produtivo desta 
missão em que mostra-
mos ao mercado interna-
cional a nossa competên-
cia em estruturar projetos 
de grande impacto para 

a população. A cada 
encontro, constatamos 
que há muito interesse 
pelos nossos projetos. 
Essa atenção mostra que 
estamos na direção certa, 
com iniciativas que vão 
trazer investimentos, gerar 
oportunidade e melhorar 
a vida das pessoas”, afir-
mou Tarcísio de Freitas.

O projeto de conces-

são das travessias maríti-
mas e fluviais do Estado, 
que atendem atualmente 
cerca de 40 mil pessoas 
por dia, foi detalhado a 
três grupos noruegueses 
especializados nesse 
modal de transporte. O 
grupo paulista também 
realizou uma visita técni-
ca à companhia respon-
sável pelo planejamento 
e coordenação do trans-
porte público da região 
metropolitana de Oslo e 
do condado de Viken.

Na pauta do dia tam-
bém estava o projeto 
da ligação imersa entre 
Santos e Guarujá. A fu-
tura obra, com 1,5 km 
de extensão, terá faixa 
exclusiva para veículos e 
VLT, ciclovia e passagem 
para pedestres. A expec-
tativa é que a infraestru-
tura beneficie cerca de 
1,2 milhão de pessoas 

por dia. O leilão da con-
cessão está marcado 
para 1º de agosto e o 
investimento previsto ul-
trapassa os R$ 6 bilhões.

O roadshow foi or-
ganizado com apoio da 
InvestSP, agência de pro-
moção de investimentos 
vinculada à Secretaria de 
Desenvolvimento Eco-
nômico do Estado. O 
roteiro europeu continua 
até o próximo sábado 
(26), com visitas técnicas 
e encontros com inves-
tidores na Dinamarca. 

Um dos destaques 
será a visita às obras do 
túnel submerso Fehmar-
nbelt, que ligará a Dina-
marca à Alemanha. A 
estrutura de 18 quilô-
metros de extensão é 
considerada referência 
internacional e inspira o 
modelo proposto para 
o túnel Santos-Guarujá.

Comitiva também conheceu balsas elétricas que poderão
ser adotadas com a concessão das travessias hidroviárias

Vinicius Rosa/Divulgação
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Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”,
cujo acesso pode ser feito através de

www.tributariosemmisterio.com.br

Governo quer reduzir impostos para 
produtos que o Brasil não fabrica

Prezados, leitores! 
Vocês já ouviram falar 
em imposto de impor-
tação? É um tributo que 
o governo cobra sobre 
produtos que vêm de 
outros países. Essa se-
mana, o governo co-
mentou que quer mu-
dar isso – mas só para 
itens que não são pro-
duzidos aqui no Brasil. 

Resolvi tratar so-
bre esse assunto hoje, 
para vocês compreen-
derem do que se trata 
tudo isso. Então, conti-
nua lendo esse artigo. 

Eles estão pensando 
em zerar esse imposto 
para itens que não são 
produzidos aqui, por um 
motivo simples: se algo 
não é feito aqui, não faz 
sentido cobrar caro para 

trazê-lo de fora. Isso só 
encarece o produto e 
dificulta o acesso, tanto 
para empresas quanto 
para consumidores.

Imagine uma empre-
sa que usa peças ou ma-
teriais importados para 
fabricar produtos aqui. 
Se elas pagarem menos 
para trazer esses itens, 
os produtos podem sair 
mais baratos ou melho-
res ao final. 

A mudança ainda será 
analisada, mas, no fim 
das contas, o objetivo é 
facilitar o acesso a produ-
tos importantes, estimu-
lar o crescimento da eco-
nomia e evitar que a gente 
pague mais caro por algo 
que não é nem feito aqui.

Fique atento(a) aos 
seus direitos e deveres!

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

COMUNICAÇÃO DE EXTRAVIO
DE VALE-ALIMENTAÇÃO 

Eu, Edison Neto, matrícula nº 15.082, trabalhador 
vinculado ao Órgão Gestor de Mão de Obra do Traba-
lho Portuário Avulso do Porto Organizado de Santos 
(OGMO Santos), venho, por meio desta, comunicar o 
extravio do meu cartão de vale-alimentação (ValeCard).

Edison Neto
Matrícula: 15.082

O serviço de Vacina-
ção Antirrábica acontece 
de forma permanente em 
Guarujá, mesmo após a 
campanha ter sido sus-
pensa pelo Governo do 
Estado de São Paulo, em 
2021. Somente no primei-
ro trimestre de 2025, 650 
cães e gatos foram imu-
nizados contra a raiva no 
Município. O agendamen-
to é feito pelo telefone 
(13) 3355-6306 ou pesso-
almente na Unidade de Vi-
gilância em Zoonoses (Av. 
Adriano Dias, 303 – Boa 
Esperança) de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 12 
horas e das 13 às 17 horas.

Entre os critérios ne-
cessários para agendar, os 
animais precisam ter mais 
de três meses e boas con-
dições de saúde. Após a 
vacina, não poderão tomar 
banho por 10 dias e nem 
passar por procedimentos 
cirúrgicos por 30 dias. Os 
tutores devem compare-
cer munidos de RG ou CPF 
e carteira de vacinação do 
animal, se houver. Caso 
não possua, a Zoono-
ses emite o documento.

Segundo o médico 
veterinário Ramiro Mar-
tins, Guarujá tem uma 
extensa área verde 
com diversos animais 

Cerca de 6.200 ser-
vidores municipais de 
Guarujá receberão seus 
vencimentos reajustados 
em 5,5% a partir do final 
deste mês. A proposta, 
aprovada pelos sindicatos 
dos Funcionários Públicos 
da Prefeitura Municipal 
de Guarujá (Sindserv) e 
dos Professores de Es-
colas Públicas Municipais 
de Guarujá e Região (Si-
proem), também obte-

ve aprovação da Câmara 
Municipal, no último dia 8.

Além do reajuste sala-
rial, o valor do auxílio-ali-
mentação também subiu, 
de R$ 925,00 para R$ 
976,00. Entre outros be-
nefícios, o valor do auxílio 
para Aquisição e Manuten-
ção de Uniforme (AAMU), 
concedido a algumas ca-
tegorias do funcionalismo, 
irá de R$ 238,00 para 
R$ 251,00. Já a Gratifica-

Vacina antirrábica 

Município já vacinou 650 animais em 2025

Além do reajuste salarial, o valor
do auxílio-alimentação também subiu, 

de R$ 925,00 para R$ 976,00

Servidores receberão salários com reajuste de 5,5%

Divulgação

silvestres que podem ser 
encontrados no meio ur-
bano, como saruês, capi-
varas e morcegos, poten-
cialmente transmissores 
da raiva. “A doença é do 
gênero Lyssavirus e possui 
cinco variantes antigênicas 
circulantes: AgV1 e AgV2 
(isoladas de cães), AgV3 
(isolada de morcegos 
hematófagos, Desmodus 
rotundus), AgV4 e AgV6 
(isoladas de morcegos in-
setívoros)”, explica Ramiro.

Apesar de a enfermi-
dade ser mais comum em 
morcegos, o veterinário 
destaca que a Unidade 
de Vigilância em Zoonoses 
está em constante monito-
ramento desses animais e 
eles não devem ser exter-
minados, pois têm papel 
fundamental na natureza. 
“Eles polinizam flores assim 

ção de Desenvolvimento 
e Estímulo Acadêmico 
(GDEA), que é paga para 
as pajens, aumenta de R$ 
758,50 para R$ 800,00.

A iniciativa marca o 
esforço da nova gestão 
municipal para promo-
ver melhorias nas con-
dições de trabalho dos 
servidores, mesmo em 
um momento difícil, com 
os déficits orçamentários 
e dívidas herdados da 
administração anterior. O 
prefeito Farid Madi acres-
centa que a prioridade na 
condução da negociação 
salarial foi dar o devido 
reconhecimento à im-
portância dos servidores. 
“Por isso, a negociação 
de reajuste salarial deste 
ano priorizou assegurar 
ganho salarial”, assegurou.

O reajuste será con-
cedido aos servidores 
municipais ativos no qua-
dro da Prefeitura. Entre os 
beneficiados, incluem-
se os especialistas em 
Educação, além dos que 

atuam na Autarquia Pre-
videnciária do Município. 
Será atribuído, ainda, aos 
funcionários inativos e 
pensionistas, remanes-
centes da Lei Municipal 
1.212/75, que dispõe 
sobre a instituição do Regi-
me Jurídico dos Funcioná-
rios Públicos de Guarujá.

NOVA DATA-BASE
Além disso, serão ini-

ciados os procedimentos 
para a alteração da data-
base do novo dissídio para 
janeiro de 2026, iniciando 
o processo de negocia-
ção de reposição salarial 
em outubro deste ano, 
visando à correção de dis-
torções inflacionárias até 
o final deste ano. “Desta 
forma, o reajuste seria con-
cedido em oito meses, 
fato que poderá beneficiar 
os servidores, corrigindo 
distorções e perdas não 
contabilizadas em anos 
anteriores”, explica o se-
cretário de Gestão Ad-
ministrativa, Válter Batista.

como as abelhas, conso-
mem milhares de insetos, 
inclusive o Aedes aegypti 
– transmissor da dengue 
– e trabalham reflores-
tando ao comerem fru-
tas e sementes”, afirmou.

Vale destacar que, his-
toricamente no Município, 
são encontrados morce-
gos contaminados com 
a raiva (apesar de não 
ser rotina), mas nunca em 
humanos, cães ou gatos. 
Capivaras e Saruês são 
potenciais transmissores.

Ao avistar morcegos 
residindo com humanos, é 
necessário contatar a Zoo-
noses para que sejam ma-
nejados. Já os morcegos 
caídos são encaminhados 
para exames. Outros ani-
mais silvestres são recolhi-
dos pela Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) – telefone 
153 – e Polícia Militar Am-

biental (190) e destinados 
ao Centro de Pesquisa e 
Triagem de Animais Selva-
gens (Ceptas). Confirmada 
a infecção, a Unidade de 
Vigilância em Zoonoses é 
notificada e desencadeia 
as ações de prevenção.

SINTOMAS
Com uma taxa de mor-

talidade de quase 100%, 
segundo o Ministério da 
Saúde, os sintomas da rai-
va em humanos aparecem 
entre 30 e 50 dias após 
a mordida de um animal 
infectado e incluem febre, 
delírios, espasmos muscu-
lares, convulsões, paralisia 
e parada cardiorrespira-
tória. Em animais, a raiva é 
transmitida principalmente 
através da saliva e causa 
agressividade, medo da 
água, dificuldade para res-
pirar e fraqueza muscular.

Especialistas advertem 
que a doença pode cau-
sar sofrimento e dissemi-
nação tanto para outros 

animais como huma-
nos. A vacinação 

preventiva em ani-
mais domésticos, 

especialmente 
cães  e  ga -
tos, é essen-

cial para contro-
lar sua propagação.
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante kardecista cristão

Francisco

Podem perguntar por aí. A 
coisa que um articulista mais 
detesta é deixar de lado o seu 
espaço, neste caso, semanal. 

Contudo, há momentos em 
que isto é uma obrigação. Já 
fiz isso aqui na coluna para 
citações, textos menos longos, 
mas nunca para uma matéria in-
teira de outro escritor. Mas hoje, 
acho que merecemos (todos nós) 
este texto que segue abaixo.

“O Papa e o Martelo
(crônica para os que ainda

acreditam em reformas)

Morre Francisco. 
Francisco não calçava sapatos 

de rubi. Preferia os de caminhada 
—gastos nas calçadas de Bue-
nos Aires. 

Se o Vaticano é castelo, ele era 
um síndico inquieto com marreta 
na mão e Evangelho no bolso. 

Tem gente que o chama de 
comunista. Outros, de liberal.

Ele lembra que cuidar dos 
pobres é o centro do evangelho. 
E até hoje se confunde isso com 
comunismo. Ahhh se fosse 
verdade, né?  Se Comunismo 
cuidasse dos pobres!!!

Pra mim ele parecia mesmo 
era com um avô lúcido tentando 
ensinar misericórdia a uma ge-
ração que reza no Google. 

Quando falou dos gays, disse-
ram: “mudou a doutrina!”. Mas 
tudo que fez foi lembrar que Je-
sus nunca pediu RG de ninguém.

Disseram o mesmo quando 
recebeu Lula. Ora... pelo mesmo 
motivo. Jesus nunca foi tribunal. 
Jesus é amor e isso ainda hoje é 
incompreensível. 

A cruz de Francisco não era 
de ouro. Foi o peso simbólico 
de dois mil anos de fé, culpa e 
contradição.

E ele seguiu passo a pas-
so ,  en t r e  san tos  de  pe-

dra e pecadores de carne. 
Reformar a Igreja? É como 

pintar a Capela Sistina com um 
rolinho de parede.

Mas talvez o milagre de Fran-
cisco seria outro: transformar um 
império em comunidade.

E isso, sim, merecia cano-
nização em vida. Mas ainda há 
quem diga que foi um herege 
dentro da igreja.

Se um dia a História o julgar 
herege, que seja por ter acredita-
do demais no poder revolucioná-
rio do amor — esse sim, o mais 
subversivo dos sacramentos”.

Ronaldo Krieger 

Apenas para dar uma con-
tribuição.  

Vale ressaltar que se a sun-
tuosidade da igreja sempre fez 
questão de se enterrar os papas 
na Basílica de São Pedro, nas 
chamadas Grutas do Vaticano, 
debaixo do altar principal, este 
Papa quebra a tradição.

Francisco decidiu escolher 
seu repouso em um túmulo 
simples na Basílica de Santa 
Maria Maior em Roma, por sua 
devoção à Virgem Maria. 

E mais, em outros túmulos, 
é comum encontrar o nome 
do Papa em Latim, o período 
do pontificado, a indicação do 
cargo e, por vezes, citações 
bíblicas ou frases religiosas 
que refletem a sua fé e vida. 
Mas Francisco pediu que em 
seu túmulo ficasse escrito ape-
nas Franciscus (em Latim).

A simplicidade dele em vida 
se eterniza na morte e na lem-
brança de todos nós. Tomara 
que este estilo de ser, influencie 
outros papas, de modo que o 
Cristianismo Católico possa 
voltar de vez àquilo que foi e 
que Jesus sempre desejou: 
uma fé com dignidade, ética 
para todas as classes sociais.

Da Redação

A cidade de Guarujá 
voltou a registrar no último 
final de semana episódios 
críticos de alagamentos, 
deslizamentos e prejuízos 
materiais causados por 
chuvas intensas. Apenas 
no sábado (19), o volu-
me acumulado no Jardim 
Albamar chegou a 215 
mm — o equivalente a 
112% da média prevista 
para todo o mês de abril. 

O bairro Perequê 2 
registrou 167 mm, e ou-
tras áreas da cidade tam-
bém foram afetadas. O 
acumulado de 24 horas 
em Guarujá superou a 
média histórica do mês 
de abril (133 mm), al-
cançando picos de 191 
mm em algumas regiões.

O cenário, no entanto, 
não é novo. Em bairros 
como Vicente de Carva-
lho, especialmente nas 
regiões próximas à linha 
férrea e à Rua Guilherme 
Backeuser, a água invadiu 
casas, chegando a meio 
metro de altura e causan-
do perdas de móveis, ele-
trodomésticos e veículos. 
Moradores relatam que 
essa foi a quarta grande 
enchente após as obras 
realizadas pela empresa 
MRS Logística, em 2024.

Apesar de promessas 
anteriores, o problema 
de drenagem persiste. 
Em fevereiro, o jornal A 
Estância de Guarujá já 
havia noticiado que as en-
chentes estavam se agra-

Desde janeiro, a Sa-
besp aumentou o nú-
mero de vistorias que 
apontam interligações 
feitas irregularmente en-
tre as tubulações para 
coleta de esgoto e as 
galerias para drenagem 
das águas da chuva. Es-
sas tubulações são insta-
lações que devem existir 
separadamente, para 
que não haja um colapso 
dos sistemas, projetados 
para funcionar de forma 
isolada, o que garante a 
eficiência dos sistemas.

Nesta sexta-feira (25), 
às 9 horas, serão reali-
zados testes de fumaça 
e de corante no bairro 

da praia das Astúrias, 
no Guarujá (endereço 
abaixo), programados 
com a presença da ad-
ministração municipal.

Para a aplicação do 
teste, é preciso despejar 
o corante atóxico nas 
instalações sanitárias in-
ternas do imóvel para ve-
rificar se o esgoto colo-
rido segue corretamente 
para as tubulações do 
sistema sanitário ou para 
a galeria de água pluviais. 

Já o método do tes-
te de fumaça consiste 
em aplicar uma fumaça 
inofensiva à saúde pelos 
poços de visita às redes 
(instalações identifica-

das pelos tampões nas 
vias públicas) e observar 
onde ela sairá. Se sair fu-
maça por ralos, calhas ou 
qualquer outro dispositi-
vo para escoar água da 
chuva, indica problemas 
nas instalações internas.

Balanço das opera-
ções: No primeiro trimes-
tre de 2025, de janeiro a 
março, a Sabesp já reali-
zou mais de dois mil tes-
tes de corantes em todo 
o município do Guarujá. 
Foram 2.101 imóveis que 
passaram por inspeções, 
sendo 653 testes em 
janeiro, 819 em feve-
reiro e 629 em março.

No caso da identifi-

cação de irregularida-
de, a Sabesp informa 
a Secretaria de Meio 
Ambiente e comunica o 
cliente para que sejam 
feitos os reparos ne-
cessários para funciona-
mento correto do sane-
amento naquele imóvel.

SERVIÇO
Testes de Fumaça

e Corante
Sexta-feira, 25/4, 
às 9h. Endereço: 

Rua Nelson Cajado, 
13, em frente à 

estação elevatória 
de esgoto (EEE) das 
Astúrias, no Guarujá

Sabesp faz teste de fumaça nas Astúrias

Alagamentos em Guarujá expõem falta 
de solução para problema crônico

Guarujá sofre novamente com alagamentos
e deslizamentos causados por chuvas 
intensas. Moradores cobram soluções 

para situação que se repete ano após ano

vando após a construção 
de estruturas na passa-
gem de nível da Prainha, 
que teriam obstruído o 

escoamento da água. 
Na última terça-feira 

(22), o prefeito Farid Madi 
esteve no local com se-

cretários e vereadores e 
determinou a interdição 
do canteiro de obras até 
que a empresa apresente 
soluções eficazes.

“Nosso povo e nossa 
cidade merecem respei-
to. Assim que o problema 
estiver resolvido, voltarei 
para verificar se a obra 
pode continuar”, afirmou 
o prefeito. A MRS Logística 
afirmou em nota, à épo-
ca, que as intervenções 
seguem estudos técnicos 
e que a conclusão das 
obras está prevista para 
maio de 2025.

Enquanto isso, a Defe-
sa Civil municipal segue em 
alerta e monitora as áreas 
de risco. No sábado, a 
sirene da comunidade 
da Barreira foi acionada, 
orientando moradores a 
deixarem suas casas. 

Três pontos de abrigo 
foram disponibilizados, 
embora a maioria dos de-
sabrigados tenha optado 
por ficar com parentes 
ou amigos. Houve des-
lizamentos nos morros 
da Biquinha, Vila Baiana, 
Vila Edna e do Biu. Cerca 
de 17 pessoas ficaram 
desalojadas.

Enquanto o volume 
das chuvas avança a cada 
temporada, a resposta 
estrutural parece seguir 
um ritmo bem mais lento. 
Para os moradores, res-
ta esperar — ou resistir 
— até que as promessas 
saiam do papel e o alívio 
chegue com mais do que 
comitivas e promessas.

Reprodução/Redes sociais

Fotos: Marcelo Baraçal



Fala galera louca por 
churrasco, eu sou o 
Paizão e este aqui é 

sim o nosso querido Canal 
Barbaecue, diferente do 
YouTube na sua forma de 
falar com vocês, porém 
com a mesma essência 
e paixão, continuamos 
loucos por churrasco.

E por falar em chur-
rasco, hoje gostaria de 
falar sobre o fogo de 
chão, o berço do nosso 
churrasco. O dicionário 
define “churrasco” como 
carne assada, geralmente 
bovina, preparada sem 
temperos e cozida na 
grelha ou no espeto. 

Mas essa definição 
técnica está longe de 
capturar a alma do chur-
rasco brasileiro. Por trás 
dessa prática gastronô-
mica está uma história 
secular, entrelaçada com 
a geografia, os costumes e 
a cultura de um povo que 
encontrou no fogo um elo 
com sua identidade.

Segundo o jornalista e 
historiador Eduardo Bue-
no, “o churrasco, como 
o conhecemos hoje, nas-
ceu no Pampa há mais de 
400 anos”. Essa afirmação 
encontra respaldo em 
registros históricos que 
apontam para a introdu-
ção do gado bovino no 
Brasil em 1531, trazido por 
Martim Afonso de Souza. 

A princípio, os animais 
eram valorizados pela 
força de trabalho e pelo 
couro. Com o tempo, tor-
naram-se também uma im-
portante fonte de alimen-
to, especialmente no Sul 
do país, onde a criação 
extensiva foi facilitada pe-
las vastas planícies cober-
tas de pastagens naturais.

O Pampa, que se es-
tende pelo Rio Grande 
do Sul, Uruguai e Ar-
gentina proporcionava 
o cenário ideal para o 

crescimento do reba-
nho bovino. Com clima 
favorável, abundância de 
água e ausência de pre-
dadores naturais, a região 
foi tomada por milhões 
de cabeças de gado. 

Por volta de 1650, 
os povos indígenas da 
região, como os charruas, 
passaram a consumir a 

carne vermelha de forma 
recorrente. Inicialmente, 
a técnica era rudimentar: 
pedaços de carne eram 
lançados diretamente so-
bre o fogo aceso no chão.

Foi com os guaranis 
que esse preparo come-
çou a ganhar sofisticação. 
Eles passaram a usar esta-
cas de madeira para assar 
a carne inclinada ao fogo, 
ou a envolvê-la em cinzas 
para neutralizar o gos-
to metálico do sangue. 

Essa técnica ancestral, 
invisível aos olhos dos co-

lonos brancos por muito 
tempo, seria mais tarde 
incorporada pelos gaú-
chos, por volta do século 
XVIII, moldando o que 
hoje entendemos como 
churrasco brasileiro.

Com o passar do tem-
po, a tradição se expan-
diu, agregando acompa-
nhamentos como legu-

mes, pães e frutas, mas 
sem perder seu coração: 
o fogo de chão. Mais 
do que um método de 
cocção, ele representa 
um símbolo de pertenci-
mento, uma ponte entre 
o passado indígena e o 
presente gaúcho, entre 
a rusticidade da terra e a 
sofisticação do paladar.

No fogo de chão, a 
carne é assada sobre 
brasas cuidadosamente 
preparadas diretamen-
te no solo. Esse modo 
de preparo, legado dos 

povos or ig inár ios da 
América do Sul, carre-
ga não apenas técnica, 
mas também simbolismo. 

O fogo era, para esses 
povos, mais do que uma 
fonte de calor — era 
parte dos rituais, um elo 
espiritual. Com a chega-
da dos colonizadores 
europeus, a tradição ga-
nhou novas camadas: 
manejo do gado, valori-
zação dos cortes e do 
sabor natural da carne.

Hoje, tanto no Brasil 
quanto na Argentina, o 
fogo de chão é sinônimo 
de confraternização. No 
Sul do Brasil, o churrasco 
gaúcho com cortes sim-
ples e generosas porções 
de sal grosso, é celebrado 
como uma liturgia coletiva. 

Já na Argentina, os 
“asados” cumprem função 
semelhante: o fogo como 
centro da vida social, onde 
se compartilham alimen-
tos, memórias e afetos.

O ritual começa muito 
antes da carne atingir o 
ponto ideal. A escolha do 
local, a seleção da lenha 
eucalipto ou madeiras 
frutíferas como goiabeira 
e laranjeira, e a montagem 
cuidadosa das brasas 
são parte essencial da 
experiência. Cada tipo 
de madeira imprime nu-

ances únicas ao sabor da 
carne, tornando o pro-
cesso quase alquímico.

A preparação é direta: 
cortes generosos rece-
bem uma camada de sal 
grosso ou, em algumas 
versões mais elaboradas, 
marinadas com vinho, cer-
veja e ervas, pinceladas 
durante o cozimento. 

As peças são dispos-
tas em espetos ou varais 
de metal e madeira, em 
diferentes distâncias do 
fogo, para garantir uma 
cocção lenta e uniforme, 
ideal para transformar até 
os cortes mais rijos em 
iguarias suculentas.

O espetáculo vai além 
do paladar. O som da 
lenha estalando, o aroma 
da fumaça que se mistura 
à gordura derretendo, a 
visão das chamas dançan-
do ao vento e o toque do 
calor irradiando do solo: 
tudo isso cria uma experi-
ência quase sinestésica. 

A reação de Maillard, 
responsável pela crosta 
dourada e aromática da 
carne, acontece na intera-
ção entre altas temperatu-
ras e proteínas, entregando 
um sabor inconfundível.

As fer ramentas são 
simples, mas indispen-
sáveis: pás para mover 
brasas, facas afiadas para 
cortes precisos e robus-
tas tábuas de madeira 

que servem tanto à pre-
paração quanto à apre-
sentação. Cada detalhe 
é pensado com zelo, do 
ponto da costela que leva 
até oito horas para ficar 
pronta à delicadeza do 
abacaxi assado.

Mais do que uma refei-
ção, o churrasco de fogo 
de chão é um rito de per-
tencimento. Famílias e ami-
gos se reúnem ao redor 
das brasas como nossos 
ancestrais, celebrando o 
tempo e o convívio. 

Em uma era de pressa 
e distrações digitais, essa 
tradição ressurge como 
um lembrete essencial: 
comer é também um ato 
de conexão — com a 
terra, com as pessoas e 
com nossas origens.

À medida que cresce 
o interesse por modos 
de vida mais sustentáveis 
e conscientes, práticas 
como o fogo de chão 
voltam ao centro das 
atenções, não como uma 
nostalgia, mas como um 
caminho possível. 

Porque, no fim, não 
se trata apenas de assar 
carne. Trata-se de cultivar 
memórias, nutrir vínculos 
e manter acesas as brasas 
da nossa identidade.

Nos vemos na próxima 
edição, com mais fumaça 
boa e carne ao ponto, 
pra menos pelo menos!
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A Tradição do Fogo de Chão
O Berço do Churrasco Brasileiro

Acompanhe mais nas nossas redes
sociais no Youtube e Instagram!

Fo
to

s:
 S

hu
tte

rs
to

ck



Magia dos contos infantis estará no 
palco do Teatro Procópio Ferreira
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De Guarujá

Até o próximo dia 28 
de abril, a Prefeitura de 
Guarujá recebe inscri-
ções de projetos para a 
manutenção de espaços, 
ambientes e iniciativas ar-
tístico-culturais da Cidade. 
Oficializado pelo edital 
de chamamento público 
nº 4/2024, publicado 
no último dia 11 no Diá-
rio Oficial do Município, 
o chamamento público 
prevê a destinação de R$ 
570 mil a pessoas físicas, 
microempreendedores in-

dividuais (MEIs), microem-
presas e coletivos/grupos 
sem CNPJ e pessoas jurí-
dicas sem fins lucrativos.

Serão selecionados 
92 projetos, em pro-
cesso comandado pela 
Secretaria Municipal de 
Cultura. O objetivo é im-
pulsionar a diversidade 
cultural local, apoiando 
iniciativas de diversos seg-
mentos, como música, 
dança, teatro, artes visuais, 
literatura, entre outros.

O edital, que faz parte 
da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultu-

ra (PNAB), prevê o repas-
se de subsídios mensais 
de R$ 5 mil, R$ 7 mil ou 
R$ 9 mil, dependendo da 
categoria do projeto. Para 
par ticipar, os espaços, 
ambientes e iniciativas 
artístico-culturais devem 
estar localizados em Gua-
rujá e ter pelo menos dois 
anos de funcionamen-
to regular comprovado.

KNOW-HOW
Além disso, é neces-

sário que os interesssa-
dos estejam cadastrados 
em algum dos cadastros 

públicos de agentes ou 
iniciativas culturais: Cadas-
tros Estaduais de Cultura; 
Cadastro Municipal de 
Cultura; Cadastro Dis-
trital de Cultura; Cadas-
tro Nacional de Pontos 
e Pontões de Cultura; 
Cadastros Estaduais de 
Pontos e Pontões de Cul-
tura; Sistema Nacional de 
Informações e Indicado-
res Culturais (Sniic) ou 
Sistema de Informações e 
Cadastrais do Artesanato 
Brasileiro (Sicab).

O edital abrange uma 
ampla gama de atividades 

culturais, incluindo esco-
las de música, dança e 
artes, circos, cineclubes, 
centros culturais, museus 
comunitários, bibliotecas, 
livrarias, editoras, produ-
toras de cinema e au-
diovisual, teatros de rua, 
ateliês de pintura, moda e 
design, entre outros.

Microempresas e co-
letivos/grupos sem CNPJ 
estão aptos a concorrer, 
porém, precisam ser re-
presentados por pessoa 
física. É uma oportuni-
dade para que artistas 
e produtores culturais 

possam manter e expan-
dir suas atividades, contri-
buindo para a construção 
de uma cidade mais rica e 
diversa culturalmente.

O link para a inscrição 
de pessoa física, MEI ou 
grupo/coletivo sem CNPJ é 
o https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLSeCRpb
z5tDde5hQGuCiaQHjZtRu
h9vXNsM5oAUUlOdfOzV
DrA/viewform. Já para pes-
soa jurídica, o link é https://
docs.google.com/forms/d/
e/1FAIpQLSeN0c3PCnuEY3
2JI_1AXCbgjJwRhhuKgocF
ulJBnkB21g65hA/viewform.

O espetáculo “Con-
tos de Filmes Infantis” 
dará vida a personagens 
icônicos das telonas atra-
vés da beleza e técnica 
da patinação artística. A 
apresentação acontece 
neste domingo (27), às 20 
horas, no Teatro Procópio 
Ferreira (Av. Dom Pedro 
I, 350 - Jardim Tejereba.

Com a participação 
de 37 patinadores, o 
espetáculo promete co-
reografias emocionantes, 
figurinos deslumbrantes 
e muita arte sobre rodas, 
embarcando em uma 
viagem encantadora pelo 
universo dos filmes infantis 
que marcaram épocas.

Os convites estão dis-
poníveis através do link: 
https://appticket.com.
br/o-mundo-magico-da-
patine-mostra-de-cria-
tividade. A entrada in-
teira custa R$ 50,00 e 
o ingresso solidário R$ 

A Praia da Enseada, 
em Guarujá, será palco 
de um evento especial 
dedicado à inclusão 
e ao esporte adapta-
do neste sábado (26). 
O Instituto Pernas Vo-
luntárias, organização 
fundada há 9 anos em 
Hortolândia, interior de 
São Paulo, proporcio-
nará um dia de surfe 
adaptado às pessoas 
com deficiência (PCD). 
Antes do sur fe, será 
realizada uma corrida, 
com largada na Praça 
Horácio Lafer e per-
curso na orla da praia.

A programação está 
prevista para iniciar às 
7 horas e se esten-

der até as 17 horas. 
A organização estima 
trazer a Guarujá mais 
de 250 participantes, 
incluindo PCDs, acom-
panhantes e voluntários. 

A meta é proporcio-
nar a oportunidade de 
vivenciar o esporte em 
um ambiente seguro e 
acolhedor, fomentando 
a inclusão social. “Será 
um sábado de muita di-
versão, de muita alegria, 
com pessoas que não 
conhecem o mar e ago-
ra vão ter essa oportuni-
dade de entrar na onda 
e sentir a brisa marinha”, 
declara Cristiane Ro-
cha, presidente do Ins-
tituto Pernas Voluntárias.

Guarujá reabriu quatro 
Postos de Informação ao 
Turista (PITs) para facili-
tar o deslocamento dos 
visitantes pelos pontos 

turísticos do Município e 
suas 27 praias. Os PITs es-
tão situados na Rodoviária 
da Cidade (Avenida San-
tos Dumont, 840 – Santo 

Prefeitura vai selecionar projetos para
destinação de R$ 570 mil ao setor cultural

Surfe adaptado
agita Guarujá

neste sábado (26)

Iniciativa é para
orientar os visitantes de

forma ainda mais eficiente

Guarujá reabre Postos de 
Informação ao Turista (PITs)

Antônio), Praia do Tombo 
(Avenida Prestes Maia, 
Bandeiro Azul – Jardim 
Las Palmas), Mirante das 
Galhetas (Rua das Galhe-
tas – Jardim Astúrias) e na 
sede da Setur (Rua Wa-
shington, 607 – Centro).

Além disso, a Prefeitu-
ra irá capacitar estudantes 
de turismo para atuarem 
como estagiários e ajuda-
rem na orientação aos tu-
ristas, das 9h às 17 horas, 
horário de funcionamen-
to dos equipamentos.

Espetáculo com patinadores 
promete emocionar o público 

10,00 mais um litro de 
leite ou óleo de cozinha. 
Os itens serão destina-
dos ao Fundo Social de 

Solidariedade de Guarujá 
(FSS). Crianças a partir 
de 2 anos pagam inteira. 
A classificação é livre.

DivulgaçãoDivulgação
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Da Redação

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva entregou 
ao Congresso Nacional, 
nesta quarta-feira (23), 
a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Se-
gurança Pública. O texto 
foi oficialmente apresen-
tado aos presidentes do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), e da 
Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), em cerimônia 
no Palácio do Planalto.

A proposta busca 
desburocratizar e tornar 
mais eficaz o combate 
ao crime organizado, 
promovendo maior inte-
gração entre o governo 
federal e os entes fede-
rativos. Segundo Lula, a 
medida respeita a auto-
nomia de estados e muni-
cípios, mas propõe uma 
atuação federal mais ativa 

e estruturada, com oferta 
de inteligência, recursos 
e ar ticulação política.

Um dos principais pi-
lares da PEC é dar status 
constitucional ao Sis-
tema Único de Segu-
rança Pública (Susp), 
criado por lei ordinária 
em 2018. A proposta 
também constituciona-
liza os fundos nacionais 
de Segurança Pública e 
de Política Penitenciária.

Entre os destaques, 
está a criação de cor-
regedorias e ouvidorias 
autônomas nas polícias, 
atualização das compe-
tências da Polícia Federal 
e da Polícia Rodoviária 
Federal, e redefinição 
do papel das guardas 
municipais, que pode-
rão atuar na segurança 
urbana com ações os-
tensivas e comunitárias.

O ministro da Justi-
ça e Segurança Pública, 

Da Redação

O feriado prolongado 
de Páscoa e Tiradentes 
superou as expectati-
vas em São Paulo, com 
2,7 milhões de turistas 
circulando pelo estado 
e movimentação econô-
mica de R$ 4,4 bilhões, 

segundo o Centro de 
Inteligência da Economia 
do Turismo (CIET). Mas 
além dos números ex-
pressivos, o destaque vai 
para o esforço dos muni-
cípios paulistas em tornar 
o turismo mais sustentável.

O levantamento do 
CIET mostra que 72% das 

cidades turísticas desen-
volveram ações de cons-
cientização ambiental, 
56% adotaram medidas 
para mitigar os impactos 
do turismo e 67% promo-
veram iniciativas voltadas 
à preservação das tradi-
ções e da cultura local. 
O secretário de Turismo 

e Viagens, Roberto de 
Lucena, destacou que 
esses dados reforçam a 
qualidade dos destinos e 
o compromisso das cida-
des com o futuro do setor.

Entre os locais com 
maior movimento esti-
veram cidades do Vale 
do Ribeira, como Apiaí, 

Eldorado e Iporanga, que 
atingiram ocupação máxi-
ma e ingressos esgotados 
no Parque Estadual Turísti-
co do Alto Ribeira (Petar). 
Também se destacaram 
Botucatu, Ilha Comprida, 
Cajati, Juquitiba, Teodoro 
Sampaio, além de des-
tinos no Litoral Nor te, 

Campos do Jordão, Ran-
charia e Sud Mennucci.

Inicialmente, a previsão 
era de 2,4 milhões de tu-
ristas e R$ 3,9 bilhões em 
receita. Com o resultado 
acima do esperado, a Se-
tur-SP reforça a tendência 
de retomada e crescimen-
to do setor no estado.

A Defesa Civil do Es-
tado de São Paulo emitiu 
um alerta para chuvas 
moderadas a fortes entre 
quinta (24) e sexta-feira 
(25), com possibilidade 
de tempestades, ventos 
intensos e queda de 
granizo em diversas regi-
ões paulistas. O fenôme-
no climático é causado 
por um sistema de baixa 
pressão, ventos em altos 
níveis da atmosfera e a 
passagem de uma frente 
fria próxima ao litoral.

Entre as áreas mais 
suscetíveis a transtornos 
estão a Região Metro-
politana de São Paulo, 

o Vale do Ribeira, Litoral 
Norte, Baixada Santista, 
Serra da Mantiqueira e 
as regiões de Itapeva, 
Campinas, Sorocaba e 
São José dos Campos. 
Também há previsão de 
acumulados expressivos 
de chuva em cidades do 
interior, como Presidente 
Prudente, Marília, Araça-
tuba, São José do Rio 
Preto e Ribeirão Preto.

Como medida pre-
ventiva, será instalado 
um gabinete de crise no 
Palácio dos Bandeiran-
tes, com funcionamento 
programado para quin-
ta-feira (24), das 14h às 

22h, e sexta-feira (25), 
das 8h às 22h. O ob-
jetivo é reforçar o mo-
nitoramento e coorde-
nar ações emergenciais 
junto a concessionárias, 
Corpo de Bombeiros e 
agências reguladoras.

A população deve 
acompanhar os comu-
nicados oficiais e, em 
caso de emergência, 
entrar em contato com 
a Defesa Civil pelo tele-
fone 199. A recomen-
dação é redobrar os 
cuidados em áreas de 
risco, como encostas 
e regiões com histó-
rico de alagamentos.

Governo entrega PEC da Segurança Pública 

Ricardo Lewandowski, 
afirmou que a medida re-
presenta um novo marco 
na política de segurança 
nacional. “O crime dei-

xou de ser local. Tor-
nou-se nacional e até 
transnacional. O governo 
federal agora assume 
sua par te de respon-

sabilidade”, declarou.
A PEC também amplia 

a participação da socie-
dade civil no Conselho 
Nacional de Segurança 

Pública e Defesa Social, 
ao lado de representan-
tes da União, estados, 
Distrito Federal e mu-
nicípios. (fonte: AgBR)

Proposta apresentada por Lula  
busca fortalecer o combate ao 
crime organizado com apoio 

federal a estados e municípios

PEC foi oficialmente apresentado aos presidentes do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), e da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB)
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Turismo no feriadão revela engajamento ambiental 

Alerta de chuvas intensas para o fim de semana

Frente fria e ventos intensos motivam alerta da Defesa Civil, 
com previsão de tempestades entre os dias 24 e 25 de abril

Divulgação
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(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

Bodas de Tania Ternes e Tuca 
Junior na marcante noite

Ao celebrar 40 anos de casamento se comemora uma história de amor 
verdadeiro, superações e sonhos de vida compartilhada. ‘Bodas de 
Esmeralda’, é o símbolo que o amor resistiu ao tempo e continua a

brilhar com intensidade ao lado da linda família construída. Parabéns!

Wanderson Maciel, Gabrielli Rovani
Rampazo e seus pais, Tuca Junior e Tania

Ternes, felizes com a inesquecível noite Fernando Gracia e Tuca Junior 
Lorenna 

Junqueira
Natália Petrova Amparo 
e Daniel Ternes Amparo

Tania Ternes e suas madrinhas
O vereador, Waldemir

Santana e Larissa Colombo

Juliana Moraes Gracia
e Frederico Gracia O vereador, Anderson

Bernardes e Mislaine Melo

Jô Gaspar e Arthur Gaspar 
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EternizandoEternizando
emoçõesemoções

@doutorherniaunidadeguaruja

Tania Ternes e Orivaldo Rovani Rampazo (Tuca 
Junior) celebram Bodas de Esmeralda (40 anos)

Para comemorar os 40 
anos de união, o ca-
sal reuniu familiares e 

amigos numa festa especial, 
marcada por muita emoção, 
alegria e gratidão. O ambien-
te foi decorado em tons de 
verde-esmeralda, simbolizan-
do a durabilidade e o valor 
precioso da relação. Durante 
o evento, foram partilhadas 
memórias, homenagens e 
votos de amor eterno, numa 
verdadeira celebração da 
vida a dois. Foi um momento 
inesquecível repleto de cari-
nho, música e a presença de 
quem sempre acompanhou 
esta linda história de amor. José Carlos Rodriguez

e Matilde Rodriguez O feliz casal, Tania Ternes e Tuca Junior 

Lucas Fernandes Mariano
e sua avó Regina Mariano 

José Renato Monte e
Christiane Monte  

Stefani Rampazo e
Orivaldo Rampazo Neto   

Meire Rocha e Luciano Rocha (Tody) Max Pimentel e Jovana Rampazo Helena Otero e José Roberto Mota Sophia Rampazo
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